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Resumo:

Oferecer experiências em vez de serviços/produtos é um tópico que tem gerado atenção da academia e das organizações. As
atividades turísticas possuem interseção com a experiência do visitante e o comportamento de consumo. Este trabalho tem o
objetivo de revisar sistematicamente os estudos sobre a experiência turística. Para tanto, revisaram-se três periódicos de relevância
nacional – Estudios y Perspectivas en Turismo (EyPT), Caderno Virtual de Turismo (CVT) e Revista Brasileira de Pesquisas em
Turismo (RBTur) – bem como três periódicos de alto impacto internacional – Annals of Tourism Reserch (Annals), Tourism
Management (TM) e Journal of Travel Research (JTR). As análises compreenderam três aspectos: i) métodos, ii) enfoque da
unidade de análise e iii) abordagem da experiência dos artigos encontrados. Classificaram-se os estudos quanto à abordagem da
experiência como: 1) vivência; 2) consumo; 3) transformações. Também são apontadas lacunas de pesquisa e orientações para
pesquisas futuras.
Palavras-chave: Turismo de experiência, Consumo, Vivência, Transformação.

Abstract:

Offering experiences rather than services/products is a topic that has generated attention from both the academia and the
organizations. Tourism activities have a great intersection with visitor experience and consumer behavior. is paper aims
to systematically review the studies on the tourism experience. erefore, three national journals were reviewed – Estudios y
Perspectivas en Turismo (EyPT), Caderno Virtual de Turismo (CVT) and Revista Brasileira de Pesquisas em Turismo (RBTur) –
as well as 3 journals of high international impact – Annals of Tourism Reserch (Annals), Tourism Management (TM) and Journal
of Travel Research (JTR). e research analysis covered three aspects: i) methods, ii) approach to the unit of analysis and iii) the
experience approach of the reviewed articles. We classified the studies regarding the approach of experience as: 1) life experience;
2) consumption; 3) transformations. Research gaps and guidelines for future research are also pointed out.
Keywords: Tourism experience, Consumption, Life Experience, Transformation.

Resumen:

Ofrecer experiencias en lugar de servicios/productos es un tema que ha generado la atención de la academia y de las organizaciones.
Las actividades turísticas tienen una gran intersección con la experiencia del visitante y el comportamiento de consumo. Este
trabajo tiene el objetivo de revisar sistemáticamente los estudios sobre la experiencia turística. Para ello, se revisaron 3 periódicos
de relevancia nacional – Estudios y Perspectivas en Turismo (EyPT), Caderno Virtual de Turismo (CVT) y Revista Brasileira de
Pesquisas en Turismo (RBTur) – así como 3 periódicos de alto impacto internacional – Annals of Turismo Reserch (Annals),
Turismo Management (TM) y Journal of Travel Research (JTR). Las análisis comprendieron tres aspectos: i) métodos, ii) enfoque
de la unidad de análisis y iii) abordaje de la experiencia de los artículos encontrados. Se clasificaron los estudios en cuanto al abordaje
de la experiencia como: 1) vivencia; 2) consumo; 3) transformaciones. También se señalan lagunas de investigación y orientaciones
para futuras investigaciones.
Palabras clave: Turismo de experiência, Consumo, Vivencia, Transformación.
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1 INTRODUÇÃO

A experiência é uma prática antiga, envolvendo rituais, cerimônias, teatro e até mesmo a arquitetura
(BRUNNER-SPERDIN; PETERS, 2009). Desse modo, são muitos os elementos que se associam à
experiência e um dos possíveis olhares sobre a mesma parte do entendimento da comercialização das
experiências, pautadas na gestão e no marketing. A contribuição da perspectiva mercadológica da experiência
envolve a identificação de estratégias e possibilidades de gerenciar a experiência do cliente por meio da
customização e cocriação de atividades (PINE; GILMORE, 2011) e da geração de emoções e de eventos
marcantes (SCHMITT, 2004) que promovam a transformação dos envolvidos.

A experiência é uma temática que tem sido abordada no Brasil e no exterior em diversas áreas de estudo, a
saber: Administração, Contabilidade e Economia, e Ciências da Saúde (Psicologia) (MELO, 2012). Entre as
poucas revisões nacionais efetuadas sobre o tema experiência, destacam-se dois estudos. Primeiramente, Melo
(2012) fez um levantamento sobre o tema experiência em periódicos internacionais buscando as palavras-
chave Experience, Experiential, Experiential Value e Consumer Experience (Experiência, Experiencial,
Valor experiencial e Experiência do Consumidor, respectivamente), separando as áreas de estudo entre (1)
Administração, Contabilidade e Economia e (2) Ciências da Saúde. O autor identificou um aumento do
interesse no tema, especialmente a partir dos anos 2000. Especificamente no contexto do comportamento
do consumidor, houve um crescimento significativo de publicações internacionais a partir de 2007, isto é, a
experiência e seus temas associados têm sido cada vez mais foco de pesquisas acadêmicas.

Melo (2012) também pesquisou a publicação sobre experiência em revistas nacionais, como a Revista de
Administração Contemporânea (RAC), Revista de Administração de Empresas (RAE) e Revista Eletrônica
de Administração (REAd) entre 2002 e 2011. Os resultados dos estudos indicam que publicações nacionais
estão muito aquém das internacionais quanto ao número de publicações (MELO, 2012).

O segundo estudo é o de Ferreira e Teixeira (2013), confirmando a diferença entre publicações nacionais
e internacionais ao ranquearem o número de citações da base Scopus de pesquisadores da experiência do
consumidor de 36 países, em que o Brasil aparece em 22º lugar, com apenas 1,1% das citações. Dos 320 artigos
de experiência citados até 2012 na base Scopus, apenas quatro são de autores brasileiros, sendo os principais
estudos publicados de autores dos Estados Unidos, Inglaterra, Taiwan e China (FERREIRA; TEIXEIRA,
2013). Em outras palavras, mesmo que exista um crescente interesse no tema Experiência no contexto das
ciências sociais aplicadas no Brasil, os estudos de revisão de literatura citados apontam que a discussão do
tema ainda está longe de esgotar-se.

Este estudo propõe um recorte particular dos estudos de experiência, isto é, a experiência turística.
Ritchie e Hudson (2009) apontam três bases importantes sobre as experiências turísticas: 1) As experiências
são originadas do contexto social e cultural dos indivíduos; 2) As experiências são multifacetadas; 3) As
experiências são existenciais. Portanto, não há como falar de experiência turística sem enfatizar o turista. Mas,
como aponta Panosso Netto (2007), o não turista também possui importância nesse domínio, justamente
por mediar essa relação entre turista e destino, podendo, inclusive, gerar uma experiência autêntica. Autores
da experiência turística também reforçam a necessidade de estudos de turismo de experiência em âmbito
nacional, que ainda são escassos (PANOSSO NETTO; GAETA, 2010a; PEZZI; SANTOS, 2012; PEZZI;
VIANNA, 2015).

A fim de se entender o estado da arte sobre o tema e encontrar lacunas nos estudos de experiência
turística no contexto brasileiro e internacional, optou-se por pesquisar os estudos de experiência turística
em seis periódicos acadêmicos selecionados por serem revistas com maior impacto ou mais bem avaliadas
no contexto nacional. O estudo foi conduzido de janeiro a abril de 2017 e avaliou publicações de janeiro
de 2005 a dezembro de 2016. Assim, o objetivo do artigo é avaliar os estudos de experiência turística nos
principais periódicos de relevância nacional e internacional a partir de uma revisão de literatura do tema.
Como objetivos secundários, tem-se o levantamento dos métodos dos artigos que abordam a experiência
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como processo de vivência (HENNES, 2002), e classificação das abordagens da experiência encontradas
nesses artigos.

As contribuições do artigo são, sobretudo, teóricas visto que o estudo pode servir como referência e
direcionamento para estudos na área. Além disso, a classificação das experiências em decorrência de processos
de vivência, consumo ou transformação são algumas das reflexões propostas que vão além da teoria elencada
e podem contribuir para direcionar pesquisas futuras.

2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 DEFINIÇÕES DE EXPERIÊNCIA

Uma experiência pode ser caracterizada como um fluxo constante de pensamentos (cognitivos) e sentimentos
(emotivos) que ocorre durante os momentos de consciência em relação aos elementos da experiência
(WALLS et al., 2011). A experiência também pode ser definida, em geral, sob duas dimensões distintas
(HENNES, 2002; SCHMITT, 2000):

1. Experiência como conhecimento ou expertise
2. Experiência como um processo de vivenciar uma situação diferente, estranha, gerando emoções

incômodas ou prazer.
O primeiro tipo de experiência se relaciona com experiências normais/automáticas da vida e é

relativamente inconsciente por se tratar de um processo habitual, fluindo continuamente entre um momento
e outro em um fluxo interrupto. Também se relaciona com o conhecimento que se adquire ao longo do tempo
(SCHMITT, 2000), levando a uma expertise, ou ao “saber fazer” de uma determinada tarefa, atividade, ou
algo que se relaciona com experiências comuns e automáticas que fluem continuamente entre um momento e
outro sem interrupção. Uma pessoa pode ter experiência em atividades simples ou complexas, variando desde
fazer café e dirigir à noite, a gerenciar equipes de vendas. Em outras palavras, a experiência nesse sentido se
resume ao processo de saber fazer ou se conhecer algo em profundidade.

Já o segundo tipo de experiência surge quando o fluxo normal é interrompido por algo que chama atenção:
um evento, uma mudança, algo fora do lugar, algo incomum, entre outros (HENNES, 2002). Pezzi e Santos
(2012, p. 2) e Turner (1974) corroboram essa noção da experiência como sendo um agente transformador
e formativo que “se inicia com choques de dor ou prazer vividos por um sujeito que, em seguida, busca dar
sentido àquilo que percebeu [...]”. É particularmente o segundo tipo de experiência que será destacado neste
estudo, dado que a experiência turística envolve um contexto novo e de mudança. Porém, se levadas em
consideração as ideias de Schmitt (2000), dor e prazer não são os únicos desdobramentos que uma experiência
pode prover ao sujeito, mas um leque de sensações, sentimentos e formas de agir e de pensar.

De outra forma, Pezzi e Santos (2012) diferenciam os dois tipos de experiência por meio da passividade e
aceitação dos acontecimentos, chamando a primeira de “mera” experiência e a segunda de “uma” experiência
em que há maior participação do sujeito e “não tem início nem fim facultativo, desprendido da temporalidade
cronológica” (PEZZI; VIANNA, 2015, p.168). Contudo, a literatura aponta que a experiência adquirida
(experiência como conhecimento) pode remeter à participação ativa do participante, já que se associa
à expertise do participante (BORGES, 2012; PALMER, 2010) e pode representar um aspecto ativo e
produtivo de sua trajetória humana (MACIEL, 2010). Desse modo, não se trataria da passividade do sujeito,
e, sim, da ruptura ou não com o estabelecimento de sentidos e ressignificação pessoal.

Há também uma diferenciação do conceito de experiência com base em dois vocábulos de origem alemã:
Erlebinis e Erfahrung que se relacionam com a continuidade e ruptura da experiência (MACIEL, 2010;
TRIGO, 2010). Conforme Maciel (2010), Erfahrung está associado à continuidade, onde o ser humano
se encontra com as mesmas coisas para caracterizar sua história de vida. Para o autor, a experiência como
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Erfahrung pode ser representada por uma seta longilínea, havendo acúmulo de conhecimento por meio
do contato direto com um objeto ao longo do tempo. De outra forma, Erlebnis é representado pelo autor
como várias setas verticais, simbolizando rupturas e descontinuidade. Assim, Erlebnis seria a vivência de uma
situação, ou evento que qualifica sua relação com o outro e consigo mesmo.

QUADRO 1
Definições de Experiência

Elaboração própria, 2017.

A conceituação de Maciel (2010) está de acordo com as propostas de Hennes (2002) e Schmitt (2000).
Entretanto, Cutler e Carmichael (2010) definem que Erfahrung é que deve ser foco dos estudos de turismo,
visto que é associado a uma avaliação da experiência; Erlebnis seria a experiência vivida de momento a
momento. Nesse sentido, são necessárias pesquisas empíricas para entender melhor se ambas as dimensões
da experiência Erfahrung e Erlebnis de fato se associam aos estudos de turismo. Por fim, há certo consenso
na literatura de que existem pelo menos duas dimensões da experiência, representadas no Quadro 1.

A experiência é particular, mas acessível a todos dada sua subjetividade (TRIGO, 2010), por conseguinte,
duas pessoas não podem vivenciar a mesma experiência (PINE; GILMORE, 1998), mas podem interferir na
experiência de outros.

3 MÉTODO

Este estudo propõe uma revisão bibliográfica sistemática, com base nas diretrizes de Vasconcelos e Lezana
(2014). Um primeiro filtro foi a escolha de periódicos para análise dos estudos. Com suporte do Arquivo
Qualis Capes Quadriênio 2013-2016 [i] , três periódicos foram escolhidos para a identificação de estudos
sobre experiência turística no contexto nacional. O recorte foi considerado necessário tendo em vista a pouca
quantidade de revistas de turismo avaliadas pela Capes como B1 ou mais no Brasil até 2016.

1) Revista Estudios y Perspectivas en Turismo (EyPT), Qualis Capes A2 [ii] . Apesar de se tratar de uma
revista argentina com publicações em espanhol, há muitas publicações de autores brasileiros. Pesquisaram-
se todas as edições de 2005 a 2016;
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2) Revista Caderno Virtual de Turismo (CVT), Qualis Capes B1. Revista brasileira específica da área de
turismo. Foi considerada porque já apresentava qualis B1 desde o triênio 2010-2012. Pesquisadas todas as
edições de 2005 a 2016;

3) Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo (RBTur), Qualis Capes A2, escolhida por enfatizar
pesquisas em âmbito nacional. A primeira publicação do periódico foi em 2008, sendo necessário considerar
as publicações de 2008 a 2016.

Além disso, foi conduzida uma revisão nos mesmos parâmetros em abril de 2017 em três principais
periódicos internacionais de turismo. Apesar da EyPT não ser um periódico nacional, neste artigo, as revistas
1, 2 e 3 serão nomeadas como periódicos de relevância nacional. Por outro lado, as revistas 4, 5 e 6 contribuirão
para o entendimento do cenário internacional. O critério de seleção dos periódicos internacionais abrangeu
os periódicos com fator de impacto mais alto da área de Turismo, Hospitalidade e Gestão do Scimago.

4) Annals of Tourism Research (Annals), é um periódico britânico de ciências sociais que enfatiza as
perspectivas acadêmicas do turismo, extrato Q1, fator de impacto 2,658 [iii] ;

5) Tourism Management (TM), periódico britânico, referência nos temas de planejamento e gestão de
viagens e turismo, extrato Q1, fator de impacto 2,450 [iv] .

6) Journal of Travel Research (JTR), periódico líder entre os artigos na subárea de Turismo,
Hospitalidade e Gestão do Scimago Journal and Country Rank. Também britânico, extrato Q1 e fator de
impacto 3,490 [v] .

O segundo filtro foi a escolha de palavras-chave, que consistiram em: experiência, experiências, experience,
experiencial e experiência de consumo. Após a busca dos artigos, cada artigo foi separado por revista e salvo no
soware Mendeley para análise de seu conteúdo. As palavras-chave foram pesquisadas por periódico, tanto
na base de pesquisa da própria revista por título e resumo, quanto em cada volume específico para averiguação
do termo no título do artigo. Essas buscas utilizando os dois filtros (periódicos e palavras-chave) geram o
portfólio bibliográfico deste estudo.

Em seguida, elencou-se o número de publicações encontradas por meio do levantamento de artigos com
os termos pesquisados em seu título. O processo envolveu o acesso integral a cada periódico e busca dos
artigos almejados por volume da revista. Novas pesquisas por títulos buscaram evitar erros e confirmar o
levantamento numérico dos artigos.

Em um segundo momento, prosseguiu-se com a análise dos seguintes itens: i) métodos, ii) enfoque da
unidade de análise e iii) abordagem da experiência dos artigos encontrados. Quanto aos métodos, os artigos
foram separados em artigos teóricos, qualitativos, quantitativos ou mistos. O enfoque da unidade de análise
envolveu aspectos geográficos, e a diferenciação quanto à abordagem de atrativo, destino, regional, país, cross-
country, temático, projeto ou negócio. Por fim, os artigos foram classificados em relação à abordagem da
experiência, isto é, se a experiência turística foi tratada como 1) um processo de vivência, 2) um processo de
consumo, ou 3) um processo de transformação.

Contudo, percebeu-se que alguns artigos desvirtuavam da área de interesse, ou seja, não se tratavam de
artigos que abarcam a experiência como processo de vivência. Por isso, foi necessário excluir alguns artigos
a fim de agrupar os estudos para encontrar as principais lacunas de estudos nacionais e internacionais. Após
uma breve avaliação do título, resumo e leitura flutuante de cada artigo, notou-se que parte deles trabalha a
experiência como caso, exemplo ou prática, por exemplo: “Turismo comunitário e internet: análise dos sites
das experiências do Brasil” e “¿De qué depende el éxito de las investigaciones en turismo? La experiencia de
especialistas brasileños”. Logo, seis artigos foram descartados para análises posteriores [vi]  e apenas artigos que
enfatizavam a experiência de consumo e a experiência turística foram avaliados quanto ao método empregado.

O mesmo aconteceu no contexto internacional, ainda que com um número muito inferior de artigos,
quando considerado o todo. No periódico Annals, dois artigos foram retirados das análises seguintes: 1)
Okumus, Levent e Roper (2007), o qual se refere a um estudo que trabalha a experiência como conhecimento
a partir da prática e 2) Garay e Cànoves (2011), trataram a experiência como um caso no artigo. Já no
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periódico Tourism Management, quatro artigos foram retirados de análises posteriores: Noveli, Schmitz e
Spencer (2006) e Özturk (2009), por se tratarem de artigos que abordam a experiência como caso, e Pansiri
(2009) e Tseng (2012) por abrangerem a experiência como conhecimento pessoal advindo da prática. Assim,
foram analisados apenas os artigos que tinham como pano de fundo a experiência turística e/ou a experiência
de consumo.

4 RESULTADO DO NÚMERO DE PUBLICAÇÕES

Com o intuito de verificar possíveis diferenças entre as publicações de experiência turística, adotou-se uma
análise comparativa entre os periódicos de relevância nacional versus internacional.

TABELA 1
Número de Publicações de Experiência Turística em periódicos de relevância nacional

Elaboração própria
Nota NA = não se aplica; EyPT = Estudios y Perspectivas em Turismo; CVT =

Caderno Virtual de Turismo; RBtur = Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo.

Ao se averiguar as edições dos últimos 11 anos da EyPT, foram encontrados 10 artigos publicados com a
palavra experiência(s) em seu título. Durante o mesmo período, oito artigos foram publicados na CVT. A
RBTur, que iniciou seus trabalhos em 2008, publicou oito artigos relacionados à experiência turística até o
último volume do ano de 2016. Com isso, identificou-se um total de 26 artigos acadêmicos nos periódicos
selecionados, os quais confirmam a evolução de publicações com o tema pesquisado a partir de 2008 (Tabela
1).

Por um lado, a Tabela 1 confirma a tendência apontada por Ferreira e Teixeira (2013) de aumento das
publicações relativas à experiência de consumo nos últimos anos. Por outro, corrobora a necessidade de mais
estudos sobre o tema no Brasil, por não demonstrar crescimento significativo no número de publicações
correlatas.

De forma complementar, encontrou-se um número superior de publicações sobre experiência turística no
contexto internacional, conforme a Tabela 2. Entre 2005 e 2016, foram identificados 38 artigos com o termo
experiência e/ou derivados no título da Annals of Tourism Research e 39 no Journal of Travel Research.
De outro modo, o número de estudos com as mesmas características no periódico Tourism Management
revelou-se muito mais expressivo, totalizando 69 publicações. Assim, ao todo, os três periódicos somaram
146 artigos sobre experiência no período de 2005-2016.

TABELA 2
Número de Publicações de Experiência Turística em periódicos de relevância internacional
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Elaboração própria, 2017.
Annals = Annals of Tourism Research; TM = Tourism Management; JTR = Journal of Travel Research

Assim, ao visualizar a Figura 1, percebe-se que o número de publicações sobre experiência turística é
superior em periódicos internacionais. Isso demonstra que o tema experiência turística é mais pesquisado
no exterior do que nacionalmente. Porém, deve-se ter em mente que o número de volumes das revistas
internacionais também é superior. Além disso, a figura também demonstra que, em geral, a partir de 2009,
há de fato uma ascensão do tema nacional e internacionalmente, com um pico em 2012. Entretanto, se uma
avaliação anual for considerada, não há um aumento regular das publicações sobre experiência, ou seja, não
se pode dizer que a experiência turística vem ganhando mais atenção e um maior número de publicações
acadêmicas a cada ano. (Error 1: La referencia: Figura 1 está ligada a un elemento que ya no existe)

Após a análise inicial, buscou-se entender o conteúdo dos artigos que citavam a experiência e termos
correlatos em seu título. Com isso, prosseguiu-se com a análise dos métodos, enfoque e abordagem.

FIGURA 1
Publicações de Experiência Turística 2005-2016

Elaboração própria, 2017.

4.1 MÉTODOS UTILIZADOS NOS ESTUDOS DE EXPERIÊNCIA TURÍSTICA

Quanto aos métodos, em geral, os trabalhos pesquisados possuem natureza empírica, com pesquisa de campo
e cunho exploratório (Tabela 3). Apenas 8,18% das publicações revisadas apresentaram natureza teórica, ao
passo que 91,82% dos artigos avaliados apresentam uma pesquisa aplicada.

No contexto brasileiro, tem-se que muitos estudos estão buscando explorar o tema a partir de análises
qualitativas. Há também pesquisas de caráter exclusivamente teórico, buscando discutir a experiência em
algum contexto específico como a qualidade da experiência (KRAUSE, 2014) e experiência de lazer e ócio
(CHEIBUB; MELO, 2010). Uma das barreiras encontradas foi a falta da descrição específica da análise dos
dados (por exemplo, se análise de conteúdo, análise do discurso, análise semiótica, entre outras), dificultando
a classificação do método de pesquisa.

Nos estudos internacionais, o número de estudos qualitativos e quantitativos é mais equilibrado, com
predomínio um pouco superior de estudos quantitativos (59) em comparação com qualitativos (54).
Os achados sobre os métodos dos estudos apontam para a natureza complexa e multifacetada do tema
experiência, de forma que todas as abordagens são pertinentes para se entender o fenômeno. Assim, tem-
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se também uma lacuna que envolve o uso de pesquisas mistas para pesquisadores da área, visto que, em
geral, apenas 13,21% dos estudos apresentaram métodos mistos. Ainda menor é o número de artigos teóricos
publicados. É necessário ressaltar que apenas três estudos entre os 159 estudados são de revisão bibliográfica,
todos publicados com um mesmo coautor no JTR: Durko e Petrick (2013), Stone e Petrick (2013a, 2013b).

TABELA 3
Método de pesquisa dos artigos de Experiência Turística

Elaboração própria, 2017.

Nos estudos quantitativos ou mistos das revistas nacionais, a análise descritiva dos dados busca identificar o
perfil das unidades de análise, sobretudo os turistas. Assim, as análises quantitativas nos periódicos nacionais,
em geral, expõem gráficos e contemplam amostras não probabilísticas. Com isso, tanto a utilização de
pesquisas mistas quanto a variação dos métodos de pesquisas, sobretudo quantitativamente, podem agregar
conhecimento ao tema. Trabalhos recentes como o de Carvalho et al. (2016) – pré-experimento e Gosling,
Silva e Coelho (2016) – Modelagem de Equações Estruturais (SEM) são exemplos de avanços. Logo, uma
lacuna encontrada é a possibilidade de variação na aplicação de métodos para estudos de experiência turística
no Brasil.

Ademais, especificamente sobre os estudos publicados em periódicos estrangeiros, percebe-se uma
preferência nítida nas abordagens utilizadas. Em estudos qualitativos, é recorrente a abordagem por meio
de etnografias (ANDRIOTIS, 2010; BROWN, 2009; CARLISLE et al., 2013; CHRONIS, 2015; ES;
REIJNDERS, 2016; KOMPPULA; ILVES; AIREY, 2016; PALMER, 2005) e seus desdobramentos
mais recentes, como autoenografia (KOMPPULA; GARTNER, 2013; MACKENZIE; KERR, 2013) e
netnografia (JANTA et al., 2011; TUSSYADIAH; FESENMAIER, 2009). Também há diversos autores
que utilizam as entrevistas como método de coleta de dados (KIDRON, 2013; PAN, 2012; RITCHIE;
TUNG; RITCHIE, 2011; SHANI; URIELY, 2012; TAN; KUNG; LUH, 2013), bem como grupos de foco
(BUZINDE et al., 2014; COGHLAN; FILO, 2013; SHARPLEY; JEPSON, 2011). Há também estudiosos
que usam o estudo de caso (BUCHMANN; MOORE, 2010; XUE; KERSTETTER; BUZINDE, 2015) e
apenas dois estudos utilizaram técnicas de experimento (CROUCH et al., 2007; SØRENSEN; JENSEN,
2015).

Os métodos quantitativos de publicações internacionais apresentam o survey como método predominante
de coleta de dados. A análise dos dados faz uso, principalmente, da Modelagem de Equações Estruturais,
análise fatorial e estatística descritiva. Enquanto isso, os métodos mistos normalmente apresentam estudos
qualitativos em um primeiro momento, com objetivo de contribuir para a construção do questionário,
seguidos de survey.
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4.2 ENFOQUE DA UNIDADE DE ANÁLISE NOS ESTUDOS DE EXPERIÊNCIA
TURÍSTICA

O enfoque das unidades de análise em periódicos de relevância nacional se deu em destinos ou regiões
turísticas e projetos sociais, demandando estudos de segmentos específicos e tipologias turísticas (turismo
de natureza, ecoturismo, turismo cultural e outros). Quatro trabalhos pesquisaram destinos internacionais
(CARVALHO et al., 2016; GÂNDARA; BREA; MANOSSO, 2013; HORODISKI; CRISITNA;
GÂNDARA, 2012; SAMPAIO et al. 2014), havendo espaço para trabalhos de nível nacional e estudos
comparativos entre países como o proposto por Sampaio et al. (2014).

Três pontos chamam atenção ao avaliar o enfoque das unidades de análise nos periódicos internacionais.
Primeiramente, há uma nítida concentração dos estudos na América do Norte (Estados Unidos), Ásia
(China, Taiwan e Coreia), Oceania (Austrália e Nova Zelândia), e em países europeus (Inglaterra, Espanha
e Portugal) (Figura 2).

Ainda sobre a concentração geográfica, poucas publicações dos periódicos Annals e do Tourism
Management abrangeram países da América do Sul (CUTLER; CARMICHAEL; DOHERTY, 2014;
MACKENZIE; KERR, 2013), América Central (FERDINAND; WILLIAMS, 2013) e África (CARLISLE
et al., 2013). No caso do Journal of Travel Research, nenhum artigo contemplou a América Latina ou África.

Esse resultado é interessante porque demonstra a falta de inserção de pesquisas sobre destinos em
desenvolvimento, como Brasil, Rússia, Índia, África do Sul e até de destinos economicamente consolidados,
como Canadá e Alemanha. Entre as possíveis justificativas da falta de publicação em regiões específicas estão
as barreiras de idioma, a falta de apoio de instituições de pesquisa e a necessidade de associação/parcerias
entre pesquisadores de locais distintos. Sobre o último argumento, dos 140 artigos avaliados nos periódicos
internacionais, 10 apresentaram estudos em mais de um país, isto é, estudos cross-country (CARLISLE et
al., 2013; CHARTERS; FOUNTAIN; FISH, 2009; CORREIA; KOZAK, 2016; ES; REIJNDERS, 2016;
HERSH, 2016; HOSANY et al., 2015; KIM; RITCHIE, 2014; KOMPPULA; GARTNER, 2013; PORIA,
2006; PREBENSEN; KIM; UYSAL, 2016).
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FIGURA 2
Mapa de Publicações Internacionais sobre Experiência Turística

Elaboração própria, 2017. Elaborado por meio do soware Tableau.

Em segundo lugar, no contexto internacional, percebe-se uma tendência de maior número de estudos
temáticos, principalmente os que envolvem tipos particulares de motivações turísticas: Turismo Sombrio
(Dark Tourism), Turismo de Animais Selvagens (Wildlife Tourism), Turismo de Peregrinação (Pilgrimage
Tourism), Turismo Social (Social Tourism), Turismo Voluntário (Volunteer Tourism) e Turismo Sexual
(Sex Tourism). Há também ênfase nas atividades relacionadas ao turismo como: uso de tecnologia e dança,
bem como participação em festivais e parques temáticos (eme Parks). Além disso, grupos de consumidores
específicos, como pessoas com deficiência (DANIELS; RODGERS; WIGGINS, 2005; SMALL; DARCY;
PACKER, 2012), intercambistas (BEHNKE; SEO; MILLER, 2014) e grupos de viajantes que conheceram
destinos internacionais foram alvos de alguns estudos (BOJANIC, 2011; CHANG; KIVELA; MAK, 2011;
PRENTICE et al., 1998).

A terceira particularidade é o fato de que artigos com enfoque nos Estados Unidos tendem a ser menos
direcionados, pesquisando a percepção de consumidores de uma forma mais ampla (BERDYCHEVSKY;
GIBSON, 2015; CHEN; HUANG; PETRICK, 2016; MATHIS et al., 2016; SCARINCI; PEARCE,
2012) do que estudos chineses e australianos, por exemplo.

4.3 ABORDAGEM DA EXPERIÊNCIA TURÍSTICA

Uma das análises do artigo compreende a abordagem da experiência. Haja vista que a experiência é
multidimensional, há diversas formas de abordá-las durante as pesquisas.
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De acordo com Hennes (2002) e Schmitt (2000), a experiência é um processo de vivência. Em outras
palavras, é necessário experimentar, sentir e participar de uma ou várias atividades para experimentar algo. Em
geral, essa é a abordagem mais comum para diversos estudos de experiência turística. Estudos que abordam a
experiência como vivência possuem cunho abrangente, principalmente aqueles que se referem a um destino
turístico ou região, isto é, parte-se da premissa de que só existe experiência se uma avaliação geral de tudo
aquilo que foi vivido durante a viagem for ponderado. Uma particularidade da abordagem da experiência
como vivência foi a identificação de estudos que especificam a experiência como algo memorável, isto é,
uma vivência capaz de ser levada na memória (ALI; RYU; HUSSAIN, 2016; KIM; JANG, 2016; KIM;
RITCHIE, 2014; LEE, 2015; PARK, 2011; TUNG et al., 2016; TUNG; RITCHIE, 2011).

De outra forma, a experiência também é estudada com o pano de fundo de consumo. Seja na perspectiva
dos prestadores de serviço, seja dos consumidores, a experiência como consumo se aplica em situações
em que a compra/consumo é determinante, e, por vezes, central para a geração do estranhamento/
ruptura/diferenciação apontados por autores que especificam a experiência como Erlebnis (MACIEL, 2010;
PANOSSO NETTO; GAETA, 2010b).

De maneira mais recente e tímida, a experiência tem sido descrita como um processo transformador. Nesse
caso, a experiência propicia a ruptura e a transformação, isto é, alterações em algum nível no aprendizado,
comportamento, estilo de vida, padrões de consumo, qualidade de vida e bem-estar. Mas também pode haver
transformações em um contexto mais amplo, como socialização (TRIGO, 2010) e mudanças sociais.

O framework da Figura 3 contribui para a visualização de que há interseções entre as abordagens da
experiência. Os números representam o número de artigos que foram classificados em cada um dos tipos de
abordagem da experiência turística.

FIGURA 3
Tipos de abordagem da Experiência em estudos de Experiência Turística

Elaboração própria, 2017.

Assim, este estudo demonstra a importância de que os autores se posicionem sobre o tipo de abordagem
de experiência que adotam em seus trabalhos. Isso facilitaria o entendimento e evitaria a má interpretação do
termo “experiência” na academia, evitando o uso deste para se referir a casos e exemplos práticos. Ademais,
demonstra-se que a interseção da experiência com estudos de comportamento do consumidor e gestão possui
diversos caminhos e diferenciações a serem adotados pelos autores.

5 LACUNAS, PESQUISAS FUTURAS E LIMITAÇÕES

Finalmente, avaliou-se que o estudo das experiências turísticas demanda detalhamento em diversas áreas do
conhecimento, existindo oportunidade de pesquisas em:



Caderno Virtual de Turismo, 2019, vol. 19, núm. 2, ISSN: 1677-6976

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto

a) estudar a perspectiva do nível de negócio, sobretudo com foco nos empreendedores e gestores de
organizações de destinos turísticos;

b) conhecer as particularidades de setores determinados (companhias aéreas, agências de viagem, museus,
artesãos, entre outros) e tipologias turísticas (turismo de natureza, turismo de aventura, turismo cultural,
religioso, entre outros);

c) distinguir a experiência turística em nível nacional e entre países, por meio de estudos comparativos;
d) estudos longitudinais que trabalhem as diversas experiências de turistas determinados ou as diferentes

propostas de experiência de um empreendimento ao longo dos anos;
e) averiguar as relações entre experiência e transformação, sejam elas pessoais, de consumo, ambientais ou

sociais;
f) aprofundar o entendimento dos benefícios da experiência turística.
Os estudos internacionais apresentam conclusões mais claras e, em geral, padrões de exposição e resumo

dos argumentos que podem servir como boas práticas para estudos futuros. Em artigos qualitativos, há
uma tendência de síntese e uso de frameworks para sintetizar os estudos. O uso de temas para descrever os
resultados também é recorrente. Já em estudos quantitativos, o teste e a proposta de modelos e escalas são
comuns, bem como a comparação de características demográficas da amostra.

Este trabalho não é livre de limitações. A principal delas se dá pelo recorte em seis periódicos, bem como
o recorte temporal. Novas pesquisas podem abranger outras revistas e bases de dados. Ademais, apesar de se
tratar de uma revisão sistemática, uma metanálise com resultados estatísticos poderia evitar possíveis vieses
não intencionais. Estudos sobre os autores da área, filiações, país de origem, bem como redes sociais entre os
autores, podem contribuir para a exploração dos contextos estudados. Revisões sobre os modelos teóricos já
desenvolvidos e relações discutidas, conforme proposto por Durko e Petrick (2013), também podem servir
para consolidar resultados obtidos em estudos anteriores e apresentar uma visão geral sobre os estudos da área.

O uso do Mendeley como ferramenta de apoio também demonstrou ser uma facilidade para a leitura
e avaliação conjunta dos artigos. Por fim, a contribuição deste artigo não se resume à área estudada, visto
que outras revisões podem utilizar processos similares aos adotados aqui para apontar lacunas para o
aprimoramento das pesquisas.
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